
Editorial 51 

 

Pobreza e simplicidade, desafios para o nosso tempo... 

 

A eleição do Papa Francisco no governo da Igreja Católica trouxe para todo o 

Povo de Deus um novo desafio e uma nova motivação para o despojamento, a pobreza e 

a simplicidade na vida da Igreja e dos cristãos, uma volta às fontes, como no tempo do 

Concilio Vaticano II. 

Quem, tendo vivido naquela época, não se recorda do testemunho de pobreza e 

simplicidade de tantos Bispos que trocaram suas cruzes peitorais majestosas por cruzes 

de madeira, anéis de ouro por anéis de tucumán? 

Na nossa Ordem Beneditina, quem não se recorda daqueles Abades e Abadessas 

que também simplificaram suas cruzes e toda a organização do Mosteiro, bem como suas 

construções para dar este testemunho de simplicidade e de pobreza? 

Neste número de nossa Revista queremos focalizar justamente este testemunho de 

pobreza e simplicidade do nosso grande Papa Francisco que faz vibrar na Igreja o desejo 

de maior simplicidade e pobreza a partir de dentro, isto é, de nosso coração. 

O TEMA DO TRIMESTRE: Não roubarás: uma Meditação sobre a pobreza 

monástica, publicado na integra, tão bem abordado por D. Abade Bernardo Bonowitz 

OCSO, já conhecido de nossos leitores, e a página RELATOS formam como que uma 

inclusão ao objetivo a que nos propusemos. Leiam o que ele nos sugere, a nós, monges e 

monjas na nossa vivência da pobreza monástica, e o que os Bispos do pós-Concilio, no 

seu Pacto das Catacumbas se propuseram a realizar naquele tempo em que se respirava a 

primavera na Igreja...  

Os outros artigos vão nos ajudar a viver nossa vida monástica e cristã, centrada na 

oração e nos valores espirituais do monaquismo. 

 Assim, D. Marianus Bieber OSB nos fala sobre Os ritmos da salvação, que a 

Liturgia nos prodigaliza. 

D. Irineu Rezende Guimarães OSB, em sua Carta sobre a Lectio Divina, um tema 

sempre atual, nos ensina como realizá-la com proveito espiritual, uma vez que ela é, ao 

mesmo tempo, uma graça e um combate, uma ação de Deus em nós mas também esforço 

pessoal. 

Complementando o artigo de D. Irineu. Me. Abadessa Immaculata Astre OSB 

escreve sobre A Oração na Regra de São Bento. 



 

E o Padre Pierre-Marie Delfieux FMJ, pouco antes de falecer, esforça-se por 

entender e nos explicar: Como será o céu? 

Na COLUNA MESTRA, as Beneditinas Missionárias de Tutzing escrevem sobre 

Paciência e Perseverança, estimulando-nos a viver estas virtudes conscientes de que, se é 

dificil ser paciente com os outros, em todas as circunstâncias, é muito mais dificil ser 

verdadeiramente paciente consigo mesmo. 

Que estas leituras nos ajudem a perseverar nos caminhos do Senhor, buscando a 

simplicidade e a pobreza em nossa vida monástica e cristã. 

 

Ir. Paula Iglésias OSB 


